
213 
 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

213 



214 
 

 

Os espaços públicos desde os primórdios exercem uma intrínseca relação ao 

desenvolvimento da cidade, bem como também da sociedade. Portanto, funcionando como um 

diário, escrevendo por meio de sua forma e função a história daquela localidade em diferentes 

momentos. Cada dia, uma nova história, novas funções, novos materiais e novos condicionantes 

(financeiros, sociais, culturais, ambientais e econômicos).  

Dado o processo evolutivo do espaço público, ao longo dos anos, passando por 

diferentes funções e intensidades de usos, o espaço público foi dado como abandonado e até 

mesmo morto nos últimos trinta anos do século XX. O abandono e o desprestígio têm exercido 

importante papel nas tomadas de decisões do poder público, consequentemente os espaços 

públicos passam a ser visto como peso morto e relegados a outros planos. 

Para tanto, partimos do pressuposto que há uma problemática em curso, a possibilidade 

da morte/abandono (por parte dos frequentadores e poder público) do espaço público no final 

do século XX e início do corrente século, impactar nas potencialidades dos espaços públicos 

mourãoenses. 

Nesse sentido, refutamos a ideia de morte do espaço público “por parte do 

frequentador”, consequentemente corroboramos com Calliari (2016) e Queiroga (2001), que 

defendem uma inflexão na utilização em sua utilização. O espaço público de Campo Mourão46 

apresentou capacidade de atrair frequentadores em nível municipal (urbe/campo), cidades 

vizinhas e de outras localidades e estados. Seu público é bastante fiel, sendo que 70% dos 

entrevistados afirmaram frequentar sempre os espaços públicos pesquisados.  

No entanto, defendemos a ideia parcial de abandono por parte do executivo municipal, 

assim, consequentemente apresentando indícios de “peso morto”. Considerado como bom 

“estruturalmente e funcionalmente, por 60% dos entrevistados, no entanto para 53% dos 

mesmos consideram a atuação dos órgãos responsáveis pelo espaço público aquém do esperado 

na atualidade”. 

Dessa forma, tecendo a possibilidade do descaso de frequentadores e gestores para com 

o espaço público, tínhamos como objetivo principal, analisar as potencialidades dos espaços 

públicos de Campo Mourão, destacando os aspectos sociais, econômicos, ambientais e 

culturais. Para tanto, alcançamos respostas para as seguintes questões problematizadoras: 

a) Qual(ais) a(s) relação(ões) entre os espaços públicos e o público frequentador? 

Há uma intrínseca e significante relação entre ambos. Os espaços públicos pesquisados exercem 

 
46 Campo Mourão “vista do céu”. Em primeiro plano: o calçadão e as Praças São José e Getúlio Vargas. 
Fonte: https://bit.ly/2JssboT. Acesso em outubro de 2019. 
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atratividade, angariando frequentadores oriundos de diversas localidades, muitos deles, 

distantes á mais de 15-20 km, como as cidades vizinhas. Mesmo sendo um público submetido 

à elevada jornada de trabalho, os mesmos têm se apresentado fiéis frequentadores. No entanto, 

os espaços públicos de Campo Mourão são vistos com muitas possibilidades de lazer. 

Dessa forma, entendemos que o espaço público pesquisado é atrativo a seus 

frequentadores, ao mesmo tempo, são os frequentadores que dão vida ao local. É no espaço 

público que os frequentadores trabalham, se relacionam, descansam, comercializam, levam 

seus filhos para passear e participam de políticas públicas. Ao mesmo tempo, também torna-se 

palco de conflitos, muitos deles, relacionados ao público socialmente excluídos (alcoólatras, 

prostitutas, andarilhos, drogados). Há de se destacar os conflitos envolvendo veículos e animais 

de ruas.   

b) Como ocorre a sociabilização entre os frequentadores desses espaços públicos? 

Ocorrem de formas distintas, mas sempre focadas no comércio, no lazer ativo e/ou 

contemplativo. No calçadão a socialização ocorre quase que exclusivamente nos ambientes de 

vendas, nos quiosques existentes, ou nas lojas vizinhas. Seu layout, bastante favorável à 

socialização, conta com conjuntos de bancos, quiosques de alimentação e inúmeras 

atratividades. As atratividades comerciais tornam-se interessantes à medida que proporcionam 

trocas culturais e conversações, além das trocas comerciais. 

A socialização voltada às atividades comerciais, também se dá na Praça Bento Munhoz 

da Rocha, principalmente na Pedra. É nessa localidade que melhor representa os pressupostos 

defendidos por Arendt (2004) e Sennet (2003), ou seja, o espaço público como palco de 

comunicação, notícia ao ar livre. Ainda na mesma praça ocorre atividades voltadas ao lazer 

ativo (coletivo, geralmente times de voleibol), citada por 18% dos entrevistados. 

De forma mais eclética, a socialização nas Praças São José e Getúlio Vargas se dá pelo 

lazer comercial, contemplativo, cultural e ativo, esses dois últimos quando há eventos. Situado 

em amplo espaço, detentora de uma infraestrutura diversificada (instituições religiosas e 

culturais, obras de artes e arborização abundante), faz do ambiente favorável ao convívio à 

socialização. Nesse contexto, o espaço público de Campo Mourão torna-se palco de encontros, 

consequentemente, proporcionando socialização e trocas culturais.  

c) Os espaços públicos de Campo Mourão apresentam diferentes usos e funções? 

Qual(ais) a(s) visão(ões) do público que frequenta essas áreas? Entendemos que os espaços 

públicos de Campo Mourão exercem diferentes usos e funções, refletindo diretamente no perfil 

de seus usuários. O calçadão oferece atividades voltadas ao lazer comercial e contemplativo, 

enquanto as Praças São José e Getúlio Vargas voltam-se ao lazer contemplativo, no entanto 
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devido a sua proximidade com a zona comercial, além de contar com quiosques de alimentação, 

entendemos que a mesma contém lazer comercial em seu programa de necessidades. Além do 

mais, conta com atividades voltadas ao lazer ativo aos finais de semana (aluguel de brinquedos 

e um bate-bola na arena com as crianças). Enquanto a Praça Bento Munhoz da Rocha Neto 

possui lazer ativo, contemplativo e comercial em seu programa de necessidades, no entanto, em 

situação bastante deficiente. 

Destacamos que, a forma de utilização está diretamente atrelada à função do espaço 

pesquisado, ou seja, a utilização se dá em função ofertada por determinado espaço. O calçadão, 

com seu programa funcional voltado á vendas, ao consumo, nele prevalece a agitação, a 

correria, o movimento das pessoas que visam comprar e/ou vender. Nesse caso, o tempo parado 

“contemplando” representa percas (deixar de vender um produto, ou perder aquele desconto 

nas compras). Enquanto que nas praças São José e Getúlio Vargas predominam a calmaria, 

mesmo que de forma superficial. Em contraponto, a Praça Bento Munhoz da Rocha Neto 

apresentou potencial de não lugar (ambiente só de passagem). 

Salientamos que, a forma de uso e a forma de função refletem diretamente na visão do 

frequentador, aqueles que frequentam o calçadão e têm acesso a sanitários e bebedouros das 

lojas, acabam por não sentir a falta dessa estrutura no espaço público. No entanto, para os 

frequentadores das praças São José e Getúlio Vargas, a ausência é notada. Por fim, mesmo 

ausente na Praça Bento Munhoz da Rocha Neto, por ser um local de passagem, esses itens foram 

pouco lembrados. Nesse contexto, o uso e a função refletem nas diferentes visões de seus 

frequentadores. 

Para os usuários do calçadão, o espaço é o local de: observar o movimento, fazer 

compras, socializar, curtir a paisagem. Já para os usuários das Praças São José e Getúlio Vargas, 

visam sobre tudo, contemplar as obras de artes e paisagem, enquanto para os usuários da Praça 

do Fórum veem o espaço favorável às práticas esportivas, socializar e curtir a paisagem.  

d) Como o poder público tem agido na administração de espaços destinados à 

população mourãoense? Com base na pesquisa, fica evidente as preferências para com os 

espaços mais centrais em contraponto à Praça Bento Munhoz da Rocha Neto. Tal situação acaba 

por refletir diretamente no levantamento de campo e opinião dos entrevistados. Tomamos como 

exemplo a massiva frequência de eventos e políticas públicas realizadas, sobretudo na arena da 

Praça São José, fica evidente sua total existência na Praça do Fórum. Assim temos:  

Para o calçadão: 90% dos entrevistados consideram sua infraestrutura como boa/ótima, 

consequentemente para 67% dos entrevistados, a atuação dos órgãos responsáveis é 

considerada boa. Enquanto que para as praças São José e Getúlio Vargas, 73% dos entrevistados 
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consideram sua infraestrutura como boa/ótima, assim 47% dos entrevistados consideram como 

boa a atuação do os órgãos responsáveis. Já para a Praça Bento Munhoz da Rocha Neto, 57% 

dos entrevistados consideram sua infraestrutura como ruim ou péssima, refletindo 

negativamente na nota da atuação dos órgãos responsáveis, sendo apenas 20% dos entrevistados 

as consideram boa. 

e) Quais as potencialidades dos espaços públicos? 

O espaço público de Campo Mourão tem como grande potencial e fatores ligados às 

atividades sociais, culturais, simbólicas, ambientais, funcionais e econômicas. Tem-se um 

público diversificado e fiel, mesmo na maioria das vezes submetido a elevadas jornadas de 

trabalho. Nos espaços públicos de Campo Mourão há atividades voltadas ao lazer ativo, 

contemplativo e comercial que podem e devem ser melhores exploradas. 

De forma geral, prevalece a diversidade: as lojas; feirinhas; quiosques; eventos; 

paisagismo; práticas esportivas (em número reduzido); edifícios, instituições obras de artes 

simbólicas. Ainda, são espaços favoráveis a socialização, descontração, proporciona a  

vivência. 

Tais qualidades, juntamente com a acessibilidade urbana (táxis, linhas de ônibus e 

estacionamento) impactam na capacidade de atrair frequentadores em nível municipal de 

Campo Mourão (cidade e zona rural), além das cidades vizinhas e de outros estados, fazendo 

seus espaços serem frequentados todos os dias semanais. 

 Enquanto as deficiências estão de modo geral ligadas à gestão pública, esta que deixa 

de investir em segurança, infraestrutura e políticas públicas. Dentre algumas deficiências 

citamos: bancos, iluminação, sanitários públicos, telefones públicos, estruturas voltadas ao 

lazer ativo, paraciclos e falta de acessibilidade, tanto para deficientes visuais, quanto para 

cadeirantes. 

Diante das deficiências e potencialidades apontadas, evidencia-se a existência de um 

público frequentador, que mesmo em consideração desfavorável (elevada jornada de trabalho e 

baixa renda), tem frequentado o espaço público, de maneira rotineira, fazendo uso e 

permanecendo no local.  Nesse contexto, temos o usuário potencial, no entanto falta estrutura, 

prevalece a inoperância do executivo municipal e até mesmo da população que não o cobra os 

seus direitos. É preciso agir, inovar, atuar, proporcionar bons projetos e condições aos usuários. 

Para isso, elencamos algumas sugestões para gestão e mantimento dos espaços públicos 

mourãenses, em âmbito municipal: 
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- Promover “Plano integrado de gestão dos espaços públicos”, adotando políticas 

públicas idênticas para todos os espaços públicos, independentemente de ser zona periférica ou 

central. 

- Propor, continuidade da preservação dos canteiros centrais (arborização, forrageiras e 

arbustivas. 

- Desenvolver políticas educacionais voltadas à questão ambiental, conscientizando para 

o bom uso do espaço público, por meio de campanhas publicitárias e atividades na educação 

básica, (cartilhas). 

- Propor medidas e diretrizes, visando explorar as potencialidades dos espaços públicos 

de Campo Mourão, considerando finalidades estéticas, ambientais, comerciais, culturais, 

simbólicas e práticas de lazer. 

- Implantar (integrado ao conselho das cidades), o conselho dos espaços públicos, no 

qual por meio de uma equipe multi e interdisciplinar que possa: fiscalizar, zelar e implantar 

técnicas voltadas ao bom uso do espaço público urbano. 

- Explorar projetos paisagísticos em consonância com orçamento público, considerando 

as condições climáticas e culturais da cidade.  

- Prezar pelo plantio e preservação de espécies nativas em espaços públicos, sobretudo, 

exemplares da vegetação nativa do cerrado, visto que Campo Mourão conta com umas das 

poucas áreas de preservação dessas espécies no território paranaense.  

- Implantar e explorar políticas públicas voltadas à conscientização acerca da 

importância dos espaços públicos urbanos, incitando seu uso e demonstrando sua melhoria na 

qualidade de vida e representatividade para a cidade.  

Aqui, apresentamos algumas e breves propostas, porém outras podem ser exploradas a 

partir de novos estudos, diante de novas necessidades. Tornam-se importante repensar o espaço 

público, vê-lo como elemento essencial e indissociável à imagem da cidade e qualidade de vida 

de seus habitantes e jamais deve ser relegado a planos secundários. 

A relação entre espaço público (o elemento construído e seus usuários) tem refletido 

diretamente em nossa pesquisa. A dissertação deu “vida à pesquisa”, as entrevistas possibilitam 

uma reflexão, pois as pessoas foram as principais interessadas, são elas que conhecem os pontos 

negativos e/ou positivos, sugerindo propostas por conta de sua vivência. 

É nesse contexto que defendemos a metodologia interdisciplinar empregada, pela qual 

podemos entender o espaço público, não somente pela ótica de seus usuários, mas também pela 

experiência de seu pesquisador (baseada em parâmetros técnicos). Dessa forma, unindo 
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universos distintos, da materialidade e da imaterialidade, baseada no modelo heurístico 

defendido por Claude RAYNAUT (2014). 

Assim, a metodologia tem se demostrado útil, visto não ser possível estudar o espaço 

público “construído” sem levar em conta as práticas sociais nele ocorridas, da mesma forma, 

que não foi possível estudar as práticas sociais sem levar em conta a infraestrutura que há 

disponível. Consequentemente, entendemos a relação, os anseios dos usuários para com o 

espaço público. 

Considerando nossa problemática, nossos objetivos e metodologia proposta para tal 

equação, entendemos que houve êxito para o objeto proposto no entanto, no decorrer da 

pesquisa surgiu uma lacuna “não objeto deste estudo, mas voltada à noção de lugar, (relação 

homem/espaço)” que deve ser respondida em uma próxima pesquisa. Deparamos com a 

seguinte incógnita: Como pode muitos dos frequentadores da Praça Bento Munhoz da Rocha 

Neto julgarem aquele local como “bom”, mesmo o levantamento de campo demonstrando o 

contrário na maioria dos quesitos? 

Mesmo que subjetivo, acreditamos que há outras condicionantes que possam qualificar 

o espaço público, levando-se em consideração a vivencia de seus usuários (tempo de 

permanência, escolaridade, conhecimento cultural, sobretudo novos lugares, etc.). Caso 

apresentássemos imagens da Rua Rambla em Barcelona definida com uma rua especial por 

Allan Jacobs, o frequentador permanecia com a mesma opinião? 

Para tanto, atingimos nossos objetivos, entendemos que trouxemos importantes 

contribuições científicas, podendo ser aplicadas tanto na comunidade acadêmica, quanto na 

gestão pública de Campo Mourão, ou parcialmente para outras cidades (deve-se considerar os 

fatores culturais, ambientais econômicos, sociais e simbólicos do local). Para o meio 

acadêmico, a pesquisa ajuda a compreender a relação homem/espaço, as necessidades 

antrópicas almejadas em espaços públicos, dentre outros. Enquanto que, para a gestão pública, 

a pesquisa caracteriza-se como importante ferramenta na manutenção, feitura e gestão dos 

espaços públicos existentes e a existir.  

Além do mais, é importante destacarmos que os frutos desta pesquisa tornam-se 

interessantes, (tanto no meio acadêmico/científico, quanto para a gestão pública), para as 

distintas áreas cientificas, dentre elas, a: arquitetura, história, geografia, sociologia urbana e 

filosofia.  

Ainda devemos destacar a existência de outros espaços públicos potenciais no município 

de Campo Mourão, que são importantes objetos para estudos futuros, como: o Parque do Lago, 
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Parque das Torres, Parque Gralha Azul, a Praça Alvorada e o simbólico calçadão do Santuário 

de Nossa Senhora Aparecida que recebe romeiros de inúmeras localidades. 

Para finalizarmos, destacamos a relação íntima entre espaço público, sociedade e o 

executivo municipal. Para que o espaço público seja potencial, deve haver um público alvo, 

bem como, haver um gestor operante. Dessa forma, os espaços públicos não devem ser apenas 

local, mas sim, servir à população, proporcionando condições de vivência e permanência, 

consequentemente proporcionando ao frequentador a sensação de sujeito integrante do local. 
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APÊNDICES 

 

Apêndice 1: Roteiro entrevista: Augustinho Vecchi e Munir Barakat 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PARANÁ, Campus de Campo Mourão- PR 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO SOCIEDADE E DESENVOLVIMENTO - PPGSED 

 
1 -Como nasceu a ideia do projeto do calçadão, o que o motivou? 
 
2 -Como se deu a escolha do arquiteto? do desenho das andorinhas? e pavimentação utilizada?
 
3 -Quais foram as dificuldades encontrada acerca do projeto e execução? 
 
4 - Origem dos recursos para mão-de-obra, materiais e projetos? 
 
5 - Quem frequentava o pré - calçadão, como frequentava, e quais eram as formas de lazer e 
diversão?  
 
6 - Quais atividades/eventos eram realizadas no calçadão? (final de semana e dias úteis)?  
 
7 - Quais dias da semana o calçadão era mais frequentado e suas atividades?  
 
8 - Houve algum momento especifico que você considera de maior importância para o 
calçadão e outros espaços públicos? (exemplo: governança, inserção do automóvel, 
infraestrutura, etc) 
 
9 - Quais modificações estruturais, culturais, econômicas, financeiras e ambientais o calçadão 
trouxe a Campo Mourão; 
 
10 - Em sua opinião, os usos e funções do calçadão mudaram com o passar dos anos? por que?  
 
11 - Como você viu a reforma do calçadão executada em 2014?  
 
12 - Você acredita que o calçadão deveria possuir uma identidade, um nome?  (homenagear 
algum cidadão importante, o arquiteto idealizador, a fauna ou flora, etc) 
 
13 - Há alguma coisa importante que, do seu ponto de vista não foi abordado nessa entrevista?
Pesquisador: Anderson Franciscon 

Orientação: Marcos Clair Bovo 

PPGSeD/UNESPAR–Campo Mourão - PR 
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Apêndice 2: Entrevista Bernardo Matos 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PARANÁ, Campus de Campo Mourão- PR 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO SOCIEDADE E DESENVOLVIMENTO – PPGSED 

 

 
1 – O que lhe motivou a participar do concurso? 
 
2 - Como surgiu a ideia das andorinhas? 
 
3 - Como foi o processo criativo? 
 
4 -Quanto tempo demorou para transcrever o desenho? 
 
5 - Quantos concorrentes participaram?  
 
6 - Qual foi a premiação?  
 
7 - Como viu a reforma do calçadão em 2014, e consequentemente a “extinção” das 
andorinhas?  
 
8 - Há alguma coisa importante que, do seu ponto de vista não foi abordado nessa entrevista? 
 
 
Pesquisador: Anderson Franciscon 

Orientação: Marcos Clair Bovo 

PPGSeD/UNESPAR–Campo Mourão - PR 
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Apêndice 3: Roteiro de entrevista Jair Elias dos Santos Junior 

 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PARANÁ, Campus de Campo Mourão- PR 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO SOCIEDADE E DESENVOLVIMENTO – PPGSED 

 

 
1 - Como se encontrava a praça/parque antes da intervenção? Quais atividades eram 
desenvolvidas no local?  
 
2 - Quando foi construída e o que motivou sua construção? 
 
3 - Quais foram as dificuldades encontrada acerca do projeto e execução?  
 
4 - O que representou ou projeto inovador para o município?  
 
5 - Houve algum momento especifico que a população passou a utilizar mais o parque/praça? 
(exemplo: políticas públicas, exclusão do automóvel, Melhoria da infraestrutura, etc) 
 
6 - Atualmente, o que a praça/parque representa para a sociedade mourãoense e seus visitantes 
(economia, turismo, símbolo, socialização, etc)? 
 
7 - Há alguma coisa importante que, do seu ponto de vista não foi abordado nessa entrevista? 
 
 
Pesquisador: Anderson Franciscon 

Orientação: Marcos Clair Bovo 

PPGSeD/UNESPAR–Campo Mourão - PR 
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Apêndice 4: Cessão gratuita de direito de depoimento oral: Augustinho Vecchi 
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Apêndice 5: Cessão gratuita de direito de depoimento oral: Munir Barakat 
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Apêndice 6: Cessão gratuita de direito de depoimento oral: Bernardo Matos 
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Apêndice 7: Cessão gratuita de direito de depoimento oral: Jair Elias dos Santos Junior 
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Apêndice 8: Protocolo para acesso e utilização de informações internas (mapas, leis, etc) 
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Apêndice 9: Levantamento dos aspectos quali-quantitativos dos equipamentos e estruturas 

existentes no calçadão. 

Local: Calçadão Avenida Capitão Índio Bandeira 

Cidade: Campo Mourão - PR 

Endereço: Avenida Capitão Índio Bandeira 

Coordenadas Geográficas: 24°02'35.8"S 52°22'39.6"O 

Forma Geométrica: (   ) Quadrangular  (   ) Circular   (   ) Retangular  (  X ) Outra 

Data da avaliação: 08/06/2019 

Início: 08:00 Término: 12:30  Duração: 4:30 

EQUIPAMENTOS/ESTRUTURAS SIM NÃO QUANT. NOTA 

1. Banco – Material: Madeira com suporte metálico X  16 1,8
2. Iluminação: (   ) Alta     (  X ) Baixa   
3. Iluminação:           (  X ) Bom   (   ) Regular  (   ) Ruim X  31 2,9
4. Lixeiras:                (  X ) Bom   (   ) Regular  (   ) Ruim X  16 2,8
5. Sanitários:             (   ) Bom   (   ) Regular  (   ) Ruim X  
6. Telefone Público:  (   ) Bom   (   ) Regular  (   ) Ruim X  
7. Bebedouro:           (   ) Bom   (   ) Regular  (   ) Ruim X  
8. Pavimentação:      ( X  ) Bom   (   ) Regular  (   ) Ruim X   2,5
9. Pavimentação (tipo de material): 
(   ) Concreto      ( X  ) Paralelepípedo    (   ) Pedra 

(   ) Bloquetes     (   ) Portuguesa         (   ) Outros 

    

10. Palco/painel:            (  X ) Bom   (   ) Regular  (   ) Ruim X  O1 2,1
11. Obra de arte. Qual? Memorial: das andorinhas,  boca 

maldita e um centenário de colonização.
X  03 2,3 

12. Espelho d´água/chafariz X  
13. Pontos de água X  
14. Canteiros: (  )meio-fio(  ) cerca viva (  ) grades ( X ) Floreira X  55 2,7
15. Estacionamento X   2,8
16. Ponto de ônibus X   2,8
17. Ponto de táxi X  O2 2,8
18. Quadra esportiva: (   ) Bom   (   ) Regular  (   ) Ruim X  
19. Equipamentos para exercício físico: 
(   ) Bom   (   ) Regular  (   ) Ruim 

 X   

20. Equipamento físico para terceira idade: 
(   ) Bom   (   ) Regular  (   ) Ruim 

 X   

21. Parque infantil:   (   ) Bom   (   ) Regular  (   ) Ruim X  
22. Banca de revista X  01 1,3
23. Quiosque de alimentação X  06 1,9
24. Identificação (nome da área) X  05 2,3
25. Edificações institucionais X  01 2,1
26. Templo religioso X  
27. Qualidade paisagística: ( ) Boa ( ) Satisfatória ( )Ruim      2,4
28. Aspecto geral da praça (limpeza e conservação) 
(  X ) Boa    (   ) Satisfatória    (   ) Ruim    (   ) Inexistente 

X   2,2 

29. Segurança X  
Fonte: Bovo (2009); RÉ (2017); De Angelis, Castro e De Angelis Neto (2004), adaptado 
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Apêndice 10: Levantamento dos aspectos quali-quantitativos dos equipamentos e estruturas 

existentes nas Praças São José e Getúlio Vargas. 

Local: Praça São José e Getúlio Vargas 

Cidade: Campo Mourão - PR 

Endereço: Avenida Capitão Índio Bandeira 

Coordenadas Geográficas: 24°02'35.8"S 52°22'39.6"O 

Forma Geométrica: (   ) Quadrangular  (   ) Circular   ( X  ) Retangular  (  ) Outra 

Data da avaliação: 29/06/2019 

Início: 08:00 Término: 16:00  Duração: 8:00 

EQUIPAMENTOS/ESTRUTURAS SIM NÃO QUANT. NOTA 
1. Banco – Material: Madeira com suporte metálico X  49 2,5
2. Iluminação: (   ) Alta     (  X ) Baixa   
3. Iluminação:           (   ) Bom   (  X ) Regular  (   ) Ruim X  80 2,0
4. Lixeiras:                (  X ) Bom   (   ) Regular  (   ) Ruim X  25 2,1
5. Sanitários:             (   ) Bom   (   ) Regular  (   ) Ruim X  
6. Telefone Público:  (   ) Bom   (   ) Regular  (   ) Ruim X  
7. Bebedouro:           (   ) Bom   (   ) Regular  (   ) Ruim X  
8. Pavimentação:      (   ) Bom   ( X  ) Regular  (   ) Ruim X   1,7
9. Pavimentação (tipo de material): 
(   ) Concreto      ( X  ) Paralelepípedo    (   ) Pedra 
(   ) Bloquetes     (   ) Portuguesa         (   ) Outros

    

10. Palco/painel:            (  ) Bom   (  X ) Regular  (   ) Ruim X  O1 1,8
11. Obra de arte. Qual? Memorial: obras de arte sacra e profana, 

memoriais (família, políticos, arquitetos, etc)
X  09 2,3 

12. Espelho d´água/chafariz X  01 2,8
13. Pontos de água X  
14. Canteiros: ( X )meio-fio( X ) cerca viva (  ) grades ( X ) 

Floreira 
X   2,1 

15. Estacionamento X   2,1
16. Ponto de ônibus X   2,8
17. Ponto de táxi X  O1 2,8
18. Quadra esportiva: (   ) Bom   (   ) Regular  (   ) Ruim X  
19. Equipamentos para exercício físico: 
(   ) Bom   (   ) Regular  (   ) Ruim 

 X   

20. Equipamento físico para terceira idade: 
(   ) Bom   (   ) Regular  (   ) Ruim 

 X   

21. Parque infantil:    (   ) Bom   (   ) Regular  (   ) Ruim X  
22. Banca de revista X  
23. Quiosque de alimentação X  02 1,9
24. Identificação (nome da área) X  01 1,7
25. Edificações institucionais X  01 3,0
26. Templo religioso X  01 3,0
27. Qualidade paisagística: (X ) Boa ( ) Satisfatória ( )Ruim      2,8
28. Aspecto geral da praça (limpeza e conservação) 
(  X ) Boa    (   ) Satisfatória    (   ) Ruim    (   ) Inexistente

X   2,2 

29. Segurança X  
Fonte: Bovo (2009); RÉ (2017); De Angelis, Castro e De Angelis Neto (2004), adaptado 
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Apêndice 11: Levantamento dos aspectos quali-quantitativos dos equipamentos e estruturas 

existentes nas Praças São José e Getúlio Vargas. 

Local: Praça Bento Munhoz da Rocha Neto 

Cidade: Campo Mourão - PR 

Endereço: Avenida Irmão Pereira 

Coordenadas Geográficas: 24°02'24.9"S 52°22'11.4"O 

Forma Geométrica: (   ) Quadrangular  (   ) Circular   ( X  ) Retangular  (  ) Outra 

Data da avaliação: 24/08/2019 

Início: 08:00 Término: 13:00  Duração: 5:00 

EQUIPAMENTOS/ESTRUTURAS SIM NÃO QUANT. NOTA 
1. Banco – Material: Madeira com suporte metálico; alvenaria; 

concreto armado
X  18 1,1 

2. Iluminação: (   ) Alta     (   ) Baixa (X ) mista   
3. Iluminação:           (   ) Bom   (  ) Regular  (  X ) Ruim X  51 1,0
4. Lixeiras:                (   ) Bom   ( X  ) Regular  (   ) Ruim X  9 1,1
5. Sanitários:             (   ) Bom   (   ) Regular  (   ) Ruim X  
6. Telefone Público:  (   ) Bom   (   ) Regular  (   ) Ruim X  01 1,3
7. Bebedouro:           (   ) Bom   (   ) Regular  (  ) Ruim X  
8. Pavimentação:      (   ) Bom   (  ) Regular  (  X ) Ruim X   0,5
9. Pavimentação (tipo de material): 
(   ) Concreto      ( X  ) Paralelepípedo    (   ) Pedra 
(   ) Bloquetes     (   ) Portuguesa         (   X) Outros

    

10. Palco/painel:            (  ) Bom   (   ) Regular  (   ) Ruim X  
11. Obra de arte. Qual? Memorial: Monumento pro solo X  01 2,5
12. Espelho d´água/chafariz X  
13. Pontos de água X  
14. Canteiros: ( )meio-fio(  ) cerca viva (  ) grades (  ) Floreira X  
15. Estacionamento X   2,1
16. Ponto de ônibus X   1,3
17. Ponto de táxi X  
18. Quadra esportiva: (   ) Bom   (  X ) Regular  (   ) Ruim X  01 1,5
19. Equipamentos para exercício físico: 
(   ) Bom   (   ) Regular  (   ) Ruim 

 X   

20. Equipamento físico para terceira idade: 
(   ) Bom   (   ) Regular  (   ) Ruim 

 X   

21. Parque infantil:    (   ) Bom   (   ) Regular  (   ) Ruim X  
22. Banca de revista X  
23. Quiosque de alimentação X  01 1,7
24. Identificação (nome da área) X  01 1,1
25. Edificações institucionais X  01 2,3
26. Templo religioso X  
27. Qualidade paisagística: ( ) Boa ( X) Satisfatória ( )Ruim    X   1,8
28. Aspecto geral da praça (limpeza e conservação) 
(   ) Boa    (   ) Satisfatória    (   ) Ruim    (  X ) Inexistente

X   0,5 

29. Segurança X  
Fonte: Bovo (2009); RÉ (2017); De Angelis, Castro e De Angelis Neto (2004), adaptado 
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Apêndice 12: Entrevista aos usuários 

OPINIÃO DOS USUÁRIOS  
A - IDENTIFICAÇÃO DA PESQUISA 

1. Local de realização da pesquisa: 
(   ) Parque do Lago   (   ) Praça do Fórum   (   ) Praça Getúlio Vargas e São José   (   ) Calçadão 

2. Turno em que a pesquisa foi aplicada: 
 (   ) manhã   (   ) tarde   (   ) noite 

 

3. Dia em que a pesquisa foi aplicada: 
(   ) durante a semana 

(   ) fim de semana ou feriado 

B- DESCRIÇÃO SOCIOECONÔMICA E DADOS DO PESQUISADO 

4. Endereço: 5. Sexo: (   ) masculino   (   ) feminino
6. Faixa etária: 
(   ) de 14 à 20 anos  
(   ) de 21 à 30 anos  
(   ) de 31 à 40 anos  
(   ) de 41 à 50 anos  
(   ) de 50 anos acima  

7. Escolaridade: 
(   ) Ensino Fundamental 
(   ) Ensino Médio 
(   ) Ensino Superior 
(   ) Pós-graduando 
(   ) Não alfabetizado 

8. Qual a sua ocupação: 
(   ) Dona de casa 
(   ) Estudante 
(   ) Desempregado 
(   ) Aposentado 
(   ) Trabalhador. Onde? _________________ 

9. Nível de renda mensal: 
(   ) Até um salário mínimo.  
(   ) De um a três salários mínimos.  
(   ) De quatro a seis salários mínimos.  
(   ) De sete à dez salários mínimos.  
(   ) De dez salários acima  
(   ) Não possui renda.  

10. Em média, quantas horas você trabalha por 
semana? 

(   ) 20 horas 

(   ) 30 horas 

(   ) 40 horas 

(   ) Mais de 40 horas 

(   ) Outro ____________________ 

11. Em média, quantas horas de lazer você 
têm por semana? 

(   ) Não prático 

(   ) 4 a 6 horas 

(   ) 7 a 10 horas 

(   ) 11 a 20 horas 

(   )  Mais de 20 horas  

12. Nos seus dias de folga, na maioria das vezes, você:   (   ) Fica em casa     (   ) Sai 
13. Quando fica em casa nas folgas, o que mais 

faz? 
(   ) Descansa apenas 

(   ) Vê TV 

(   ) Acessa internet 

(   ) Ouve música 

(   ) Pratica esporte 

(   ) Lê 

(   ) Afazeres domésticos 

(   ) Atividades ligadas ao trabalho ou estudo 

(   ) Outros ________________________ 

14. Quais lugares costuma frequentar nos 
seus dias de folga? 

(   ) Casa de parentes e amigos 

(   ) Lanchonetes/pizzarias/sorveteria/barzinhos 

(   ) Turismo rural 

(   ) Praça 

(   ) Parques 

(   ) Calçadões 

(   ) Museus 

(   ) Shopping Center 

(   ) Outros _______________________ 
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15. Que tipo de transporte você utiliza para se locomover na cidade? 
(   ) Carro     (   ) Ônibus    (   ) Bicicleta     (   ) Motocicleta    (   ) Anda a pé 

C- USO DO ESPAÇO PÚBLICO 

16. O que você entende por espaço público? 
__________________________ 

 

17. Quando falamos nos espaços públicos da cidade qual o primeiro local que lhe vem em 
mente? 

__________________________ 

 

 

18. De que forma você faz uso do espaço 
público? 

(   ) Usa apenas como lugar de passagem 
(   ) Usa para descansar e passar o tempo  
(   ) Você trabalha nele 
(   ) Usa para marcar encontros 
(   ) Para trazer as crianças para se divertir 
(   ) Frequenta apenas quando tem algum evento  
(   ) Utiliza esse espaço para leitura 
(   ) Frequenta para respirar ar puro e contemplar a 
paisagem  
(   ) Outra forma de uso. 
_____________________________________ 

 

19. Você vem sempre aqui? 
(   ) Sim   (   ) Não 

 

20. Em quais dias você mais vem? 
(   ) Durante a semana 

(   ) Sábado 

(   )  Domingo 

 

21. Em qual período? 
(   )  manhã        

(   ) tarde    

(   ) noite 

22. Em média, qual o tempo de permanência 
aqui? 

(   ) Só passagem 
(   ) Meia hora a 1 hora 
(   ) 1 a 2 horas 
(   ) 2 a 3 horas 
(   ) Mais de 3 horas 
 

23. O que mais gosta neste espaço? 
__________________________________ 
__________________________________ 

 
24. O que menos gosta neste espaço? 

__________________________________ 
__________________________________ 

25. O que contribuiria para você frequentar 
mais esse local? 

(   ) Mais segurança 
(   ) Eventos promocionais  
(   ) Melhor iluminação 
(   ) Uma boa reforma 
(   ) Um parque infantil  
(   ) Outros ________________________ 
 

26. Como você avalia o estado de 
conservação deste espaço? 

(   ) Ótimo 

(   ) Bom 

(   ) Ruim 

(   ) Péssimo 

(   ) Não sabe responder  
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27. Você julga esse espaço acessível a todos, 
inclusive aos portadores de necessidades 
especiais (cadeirantes) e idosos? 

(   ) Sim 
(   ) Não 
(   ) Não sabe responder 
 

28. Como você avalia a atuação dos órgãos 
responsáveis pela qualidade desse 
espaço? 

(   ) Ótima 

(   ) Boa 

(   ) Ruim 

(   ) Péssima 

 

 
29. Quais as sugestões para a melhoria deste espaço público?____________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 
 
______________________________________________________________________ 

 

_____________________________________________________________________________ 

 

 

Pesquisador: Anderson Franciscon 

Orientação: Marcos Clair Bovo 

PPGSeD/UNESPAR–Campo Mourão - PR 

Fonte: Ré (2017), com adaptação de Loboda (2008) 
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Apêndice 13: O espaço público urbano e suas dimensões conceituais. 

AUTOR 

ESPAÇO PÚBLICO 

Á imagem da 
cidade 

Simbólico, 
identitário e 

histórico 

Da socialização e 
comunicação 

Da ação política, 
liberdade e 
democracia 

Político-jurídico 
Plurifacetado 

 

A simbiose entre 
homem e espaço 

público 
Agostinho 
(2008) 

"a origem do espaço 
público está ligada 
por laços históricos 
aos fenômenos da 
cidade e da 
cidadania, estes 
vínculos a muito 
estabelecido foram 
cerzidos pela prática 
cotidiana do sujeito-
cidadão que lhes 
deu sentido" (p.37). 
 
“destaco a 
importância da 
existência de 
espaços públicos na 
cidade 
contemporânea 
como uma das 
condições para o 
exercício da 
cidadania e para a 
construção de 
cidades baseadas na 
justiça social e na 
solidariedade, pois 
nos espaços 
públicos urbanos as 
várias dimensões do 
caráter de ser 
público encontram 
as condições plenas 

"construir 
preservando, a 
cidade nova surge 
sem eliminar o 
antigo, 
incorporando-o 
como parte do 
presente, condição 
para a cidade com 
memória. Construir 
o privado sem 
eliminar o público". 
(P.16) 
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para o seu 
desenvolvimento”. 
(p. 17). 
 
“hipótese de que o 
direito à cidade fica 
seriamente 
comprometido sem 
a existência de 
lugares de vida 
pública na cidade. A 
luta pelo direito à 
cidade e a existência 
de espaços públicos 
urbanos se 
fortalecem 
mutuamente e 
cotidianamente” (p. 
17). 
 
“viver e agir 
coletivamente na 
cidade se manifesta 
no espaço público” 
(p. 39).

Arendt 
(2004) 

  “ser visto e ouvido 
por todos é 
importante pelo fato 
de que todos veem e 
ouvem de ângulos 
diferentes. É o 
significado da vida 
pública” (p.67)

    

Barbosa 
(2014) 

      “[...] à medida que a 
sociedade muda, 
muda também o 
desenho da cidade e 
concretamente do 
Espaço Público 
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Urbano [...] pois é à 
medida que as 
mudanças urbanas 
ou revoluções 
urbanas se instalam 
que os Espaços 
Públicos Urbanos 
perdem ou ganham 
importância”. (p. 2) 

Borja (2003) “a cidade no seu 
conjunto merece a 
consideração do 
espaço público”. 
(P.29) 

 “É que o espaço 
público é o espaço 
da representação 
coletiva, da vida 
comunicativa, do 
encontro e da troca 
cotidiana”. (P.176)

    

Borja e Muxí 
(2003) 

“O espaço público é 
a cidade e a história 
da cidade é a do seu 
espaço público” 
(P.15) 

  “lugar de expressão 
através da festa e 
diferentes escolhas, 
como os desfiles do 
dia do orgulho gay 
que tomam as ruas 
de Nova York e São 
Francisco entre 
outras ou a 
expressão popular 
dos carnavais do 
Rio de Janeiro ou 
Veneza”. (p.8) 

   

Bortolo 
(2013) 

 “[...] o desenho de 
alguns espaços 
públicos é forma 
palpável dos 
movimentos e ações 
coletivas”. (p. 53)

     

Brandão 
(2008) 

“o espaço público é 
fundador da forma 
urbana, sendo o 
espaço ‘entre 

    “[...] fundador da 
forma urbana, o 
espaço ‘entre 
edifícios’ que 
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edifícios’ que 
configura o domínio 
da socialização e da 
vivência ‘comum’, 
como bem colectivo 
da comunidade”. (p. 
18) 

configura o domínio 
da socialização e da 
vivência ‘comum’, 
como bem colectivo 
da comunidade. 
Podendo em última 
análise, ser ou não 
de propriedade 
pública (e mesmo 
podendo ser não 
apropriável, como o 
espaço aéreo), os 
espaços públicos 
devem ser sempre 
vistos como bens de 
utilização livre, de 
acordo com um 
padrão de uso 
socialmente aceite. 
Ou, que traduzem 
uma interação 
equilibrada entre o 
homem e o meio, 
ostentando uma 
singularidade que os 
homens reconhecem 
facilmente.” (p.18). 

Brandão e 
Remesar 
(2003) 

“[...] a cidade é hoje 
considerada, cada 
vez mais, como um 
sistema [...] os 
espaços públicos 
urbanos devem ser 
vistos, não como 
unidades isoladas e 
autónomas, mas sim 
como estruturas 
contínuas [...]”.  (p. 
24)
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Calliari 
(2016) 

     “[...] estamos 
falando dos lugares 
de encontro, de 
comércio, de troca, 
de lazer, de 
circulação, de 
relaxamento”.  (p. 
27)

 

Carmona et 
al. (2003) 

  “É que o espaço 
público é o espaço 
da representação 
coletiva, da vida 
comunicativa, do 
encontro cotidiano e 
da troca” (p.114. 

   “[...] a relação é 
melhor concebida 
como um processo 
contínuo 
bidirecional, no qual 
as pessoas (e 
sociedades) criam e 
modificam espaços 
e, ao mesmo tempo, 
são influenciados 
por elas de várias 
maneiras.” (p.106) 

Carr et al., 
(1992) 

  “Espaço público 
coletivo onde as 
pessoas realizam as 
atividades 
funcionais e rituais 
que unem uma 
comunidade, seja 
nas rotinas normais 
da vida cotidiana ou 
nas festividades 
periódicas”. (p.  11)

    

Castro 
(2002) 

    O conceito de 
espaço público vai 
além de “uma 
determinação 
político-jurídica”, o 
espaço público é 
“um produto do uso 
social”. Segundo a 
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autora “existem 
espaços públicos 
inacessíveis ou 
proibidos e outros, 
que não são 
juridicamente 
públicos, mas têm 
um uso colectivo 
intenso”. (p.54) 
 
“O critério de 
acessibilidade 
repousa sobre a 
ideia implícita de 
que é a livre 
circulação do corpo 
no espaço que o 
torna público e que 
espaços acessíveis 
pressupõem”. (p. 
55)

Castro 
(2004) 

   “[...] a dimensão da 
publicidade, isto é 
da possibilidade de 
ver e ser visto, de 
falar e ouvir, e a 
dimensão da 
política, isto é, das 
condições de agir”. 
(p.141)

   

Cassab 
(2010) 

      “[...] é a forma e a 
vida que a anima, 
um conjunto de 
valores sempre em 
mutação. Daí a 
impossibilidade de 
se pensar o espaço 
desassociado da 
sociedade. Não 
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existe espaço sem 
homem” (p.85). 
 
“[...] o espaço se 
constitui como a 
síntese, 
permanentemente 
provisória, entre o 
conteúdo social e as 
formas sociais”. 
(p.85)

Chapman 
(2006) 

    “O espaço público 
tem muitos 
significados 
diferentes, mas 
geralmente é 
pensado como um 
lugar que é criado e 
mantido por uma 
entidade 
governamental para 
o benefício da 
comunidade 
podendo ser usado 
independentemente 
da condição 
econômica ou 
social”. (p. 388)

  

Choay 
(1979) 

  “[...] que os 
indivíduos se 
reúnam” (p. 290)

    

Costa (2015)    “O espaço público é 
observado enquanto 
palco de diversas 
manifestações de 
actividade humana e 
de interacção cívica, 
emergindo enquanto 
artéria vital de 
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comunicação e 
agregação de 
relações sociais” 
(p.17)

Daroda 
(2012) 

“o ambiente 
construído público 
no espaço urbano é 
um elemento 
representativo da 
cultura, economia e 
dos valores de um 
lugar; e parte da 
identidade e da 
imagem urbana”. (p. 
17) 

     “[...] refletem as 
transformações 
decorrentes das 
novas funções 
geradas por 
processos sociais, 
políticos e 
econômicos, as 
novas funções, 
geradas por tais 
processos, 
determinam novas 
formas de vivenciar 
o espaço urbano”. 
(p.34) 

Graça (2007) “[...] é também 
espaço de 
representação, no 
qual a sociedade se 
faz visível. Será 
assim possível ler e 
compreender no 
espaço público, a 
expressão do 
fervilhar de forças 
que habitam a 
cidade”.  (p. 2) 

      

Gehl (2013)       “[...] inicialmente 
nós moldamos as 
cidades depois elas 
nos moldam. Assim, 
quanto mais 
humano for o 
espaço urbano que 
produzirmos, mais 
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valorizada nossa 
dimensão humana 
estará. Uma cidade 
de pessoas para 
pessoas”. (p.13) 

Gehl e 
Genzoe 
(2000) 

   “A cidade é um 
lugar de encontro e 
seus espaços 
públicos são os 
lugares que 
possibilitam estes 
encontros” (p.7)

    

Giddens 
(2008) 

  “[...] assentam em 
convicções 
importantes sobre o 
valor de um espaço 
público sem 
restrições, onde as 
ideias podem ser 
partilhadas e 
debatidas”. (p.482)

    

Gomes 
(2002) 

      “o espaço público é 
um “conjunto 
indissociável das 
formas com as 
práticas sociais”. 
(p.172), 

Gomes 
(2006) 

    “fisicamente, o 
espaço público é 
[...] qualquer tipo de 
espaço, onde não 
haja obstáculos à 
possibilidade de 
acesso e 
participação de 
qualquer tipo de 
pessoa”. (p. 162)

  

Indovina 
(2002) 

 “O espaço público 
deve ser 

    “[...] Assim, se 
associarmos à 
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considerado 
fundador da cidade 
(poder-se-á dizer 
em todas as épocas e 
em todos os 
regimes); no fundo, 
o espaço público é a 
própria cidade”. (p. 
119 

característica 
pública a 
universalidade do 
uso, os espaços de 
propriedade 
pública, de acesso 
ilimitado, gratuitos, 
sem 
condicionamentos 
serão os espaços que 
melhor interpretam 
o conceito de espaço 
público”. (p. 120).

Innerarity 
(2008) 

“a ideia do espaço 
público está 
intimamente 
associada à 
realidade da cidade 
aos valores da 
cidadania e ao 
horizonte da 
civilização” (p. 18) 
 
“[...] a cidade é o 
lugar por excelência 
de afirmação do 
espaço público é 
validada pela 
história do 
pensamento 
político”. (p. 18) 

 “[...] a cidade é 
concebida como o 
lugar onde puderam 
conviver diferentes 
modos de vida, 
culturas e 
concepções do 
mundo, onde se 
desenvolveu o 
intercâmbio mais 
produtivo que 
conhecemos até 
hoje”. (p.18) 

   “[...] O ambiente 
urbano não só 
reflecte a ordem 
social como 
constitui, na 
realidade, grande 
parte da existência 
social e cultural. A 
sociedade é tanto 
construída como 
representada pelas 
construções e pelos 
espaços que cria.” 
(p. 18) 
 
“Ao mesmo tempo, 
a cidade cria um 
espaço para a 
diferenciação dos 
estilos de vida, o 
que por sua vez é 
condição da força 
inovadora da sua 
cultura”. (P.21) 

Lillebye 
(2001) 

“as ruas funcionam 
no plano da cidade 
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como o esqueleto 
que suporta a 
restante estrutura 
urbana”. (p. 5) 

Loboda 
(2008) 

“[...] num momento 
em que a sociedade 
clama por direito à 
cidade, procuramos 
enfatizar que 
lugares do espaço 
urbano podem 
contribuir para a 
formação de uma 
noção de espaço 
público enquanto 
lugares de 
sociabilidade 
urbana”. (p.1) 

      

Lopes 
(1999) 

  “lugares de vida e de 
sociabilização, e 
que, uma vez 
abertos a todos, 
representam áreas 
de liberdade e de 
democracia”.  
(P.20)

    

Montaner e 
Dias (2017) 

 “culturas 
mediterrâneas que 
sempre teve grande 
destaque o carácter 
público do espaço 
urbano”.  (p. 1) 
 
“[...]no final do 
século 18, [...] 
registrou a forma 
como os italianos 
defendiam o direito 
ao uso público de 
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todos os espaços 
abertos da cidade”.  
(p. 1)

Narciso 
(2009) 

  “[...] uma fonte de 
forte representação 
pessoal, cultural e 
social, pois trata-se 
de um espaço 
simbólico onde se 
opõem e se 
respondem [...]”. 
(p.268)

     

Neves 
(2013) 

 “[...] a arquitectura 
começa por 
produzir um lugar, 
um espaço como 
propriamente 
humano, [...] 
correspondendo a 
uma materialização 
da sociedade [...] O 
espaço exprime a 
identidade da 
sociedade, o seu 
sentido simbólico e 
as suas práticas de 
permanência e 
transitoriedade. O 
objecto da 
arquitectura é então 
a própria sociedade, 
é a arte de construir 
o nosso lugar no 
mundo e de o 
marcar como 
nosso”. (p.7)

     

Ré (2017) “[...] A história das 
praças, muitas 
vezes, se confunde 
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com a da própria 
cidade porque é um 
lugar que representa 
a vida cotidiana da 
população”.  (p. 16) 

Rolnik 
(2004) 

“[...] mesmo numa 
cidade perdida nos 
confins da história 
ou da geografia há 
pelo menos uma 
calçada ou praça 
que é de todos e não 
é de ninguém”. 
(p.20)

      

Santos 
(1985) 

 “sintetiza de um 
lado a evolução da 
sociedade e explica 
de outro lado, 
situações que 
apresentam na 
atualidade”. (p.21) 
 
“[...] a noção de 
espaço é assim 
inseparável da idéia 
de sistemas de 
tempos”. (p.21)

     

Santos 
(2008) 

“o espaço público 
urbano é o lugar 
onde se manifesta a 
vida e animação 
urbana é onde se 
desencadeia o 
encontro das 
pessoas que fazem 
parte do quotidiano 
da cidade” 
“um reflexo da 
sociedade e um 
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retrato da cidade” 
(p.1)

Sennet 
(2003) 

  “transitando entre 
diversos grupos 
podia-se tomar 
conhecimento do 
que acontecia na 
cidade e trocar 
idéias sobre os mais 
variados assuntos”. 
(p. 48)

    

Serpa (2011)  “[...] visto, ainda, 
como espaço 
simbólico, da 
reprodução de 
diferentes ideias de 
culturas, da 
intersubjetividade 
que relaciona 
sujeitos e 
percepções na 
produção e 
reprodução dos 
espaços banais e 
cotidianos”. (P.9)

    “[...] forma e 
conteúdo são a um 
só tempo produtos e 
processos: são auto 
condicionantes, 
auto-referentes e 
historicamente 
determinados”. 
(p.15) 

Tonucci 
Filho (2013) 

“[...] Como se usa a 
cidade? Através das 
suas ruas, 
quarteirões, 
monumentos e 
espaços públicos, 
[...] não pode haver 
cidade sem [...] 
espaços públicos 
vibrantes. (p. 03) 

      

Vieira 
(2010) 

      “[...] No ambiente 
urbano, diferentes 
formas de espaço 
público, sugerem 
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diversas utilizações 
e apresentam 
diferentes 
características 
espaciais”. (p.14) 

Fonte: Org. Franciscon, A. (2019) 
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Apêndice 14: Quadro ilustrativo representando relação simbólica/funcional do espaço público 

nas principais civilizações ocidentais, iniciando no Egito Antigo (4.400 a.C.) até a cidade 

contemporânea. 

PERÍODO/ 
CIVILIZAÇÃO 

CIDADE 
TIPO 

ELEMENTO 
SIMBÓLICO

METÁFORA/ 
EFEITO NO 
ESPAÇO 
PÚBLICO 

FUNÇÃO SOCIAL 

Egito antigo 

Mênfis do 
antigo ao 
novo Império. 
(4.440 – 322 
a.C.) 

Pirâmides 
Obeliscos 

A cidade dos mortos 
permaneceu até hoje. 
A cidade dos vivos, 
com suas construções 
modestas, 
desapareceu. 
Apesar do paralelo 
interessante entre a 
escala do cotidiano e 
a escala do sagrado, 
dificilmente se 
poderá entender o 
espaço ao redor das 
pirâmides como 
público.

 
O templo não é um 
espaço público, mas 
nele é possível ver a 
diferenciação de 
classes.  
“À medida que o 
indivíduo caminha 
para o interior do 
templo seu segmento 
social define até que 
ponto ele pode ir.” 
Câmara (2014, p. 116) 

Mesopotâmia 
Babilônia 
(3.000 a.C.) 

Zigurates 

Expressão religiosa 
da preocupação 
material com as 
colheitas, a leitura do 
clima, as decisões da 
agricultura. 
Também não seria 
considerado  um 
espaço público, uma 
vez que há indícios – 
como muros – de que 
o acesso não era livre. 

Em praças e avenidas 
colossais, eram os 
comércios os 
responsáveis pela 
socialização.  
“[...]o comércio que 
comandava a evolução 
do próprio espaço”. 
Começam as 
intervenções políticas; 
culturais e religiosas. 
Gomes (2009, p.14). 

Civilizações 
meso- 
americanas 

Teotihuacán 
(1.000 a.C – 
700 d.C) 

Pirâmides e 
eixo 
processional 
Zócalo 

O Grande desenho do 
eixo processional 
configurava um 
espaço monumental. 
A cidade gigantesca 
que impressionou os 
espanhóis tinha 
praças, grandes eixos, 
mercados e templos. 

O espaço público se 
dava: 
Nos jogos de pelotas 
nas ruas; 
Na praça do mercado 
no Gran Conjunto; 
Nas cerimônias na 
Ciudadela; ou 
Na Avenida dos 
Mortos. Bernardes 
(2008, P95) 

Grécia a era das 
polis 

Atenas 
(V a.C) 

A ágora 
O teatro 
O ginásio 
O Templo 

O público, o privado, 
o sagrado. Á ágora é a 
expressão física da 
democracia 
ateniense. Sua escala 
já representa uma 
falta de 
monumentalidade 

Forte valorização do 
espaço público; 
Vida pública era 
direito dos cidadãos 
(homens). 
Vida pública 
representa liberdade e 
continuidade.
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que intencionalmente 
ou não, pode denotar 
o relacionamento 
íntimo entre os 
gregos e suas 
instituições.

Sobarzo (2017). 
Presença do povo na 
atividade política 
(Soriano 2006). 

Império 
romano 

Roma 
Numídia 
(Argélia) 
(27 a.C. - 330 
d.C.) 

O fórum 
O thermas 
O anfiteatro 
O aqueduto 
O monumento 
O circo 

Os espaços centrais 
passam a ser formal, 
no entanto sem vida. 
Ou seja, há o espaço 
público, mas pouco 
utilizado. Sennett 
(2003). 

Lugar de cerimonial;  
Expressão e 
valorização da arte e 
elementos cênicos. 
Sennet (2003). 

Império árabe 

Bagdá 
Córdoba 
(sec. VII – 
XIII) 

A mesquita 
O traçado 
irregular das 
ruas 
Os 
Caravançaras 

O espaço público 
expressa o equilíbrio 
entre as instituições 
públicas e a 
importância da 
privacidade 

A cidade não possui o 
mesmo sentido que há 
para os ocidentais. A 
cidade/espaço público 
é o local de cumprir os 
deveres sociais, 
morais e religiosos. 
Um programa de 
necessidades bastante 
simples. 
Privatização de parte 
do espaço público por 
meio da “criação de 
adarves” caminho no 
topo dos muros com a 
finalidade de dar um 
aspecto intimista a rua. 
 Zimmermann (s.d, 
p.19 

A cidade 
medieval 

Bruges 
Veneza 
Bolonha 
(baixa idade 
média) 

O muro 
O castelo 
A igreja 
A praça do 
mercado 

A busca por proteção 
define os limites 
murados da cidade e 
os símbolos visíveis 
do poder temporal e 
religioso. 
O espaço público é a 
expressão física da 
urbanização 
(Galender, 1992).

Comércio; 
Torneios; 
Atividades religiosas 
(GALENDER, 1992). 

A cidade 
renascentista 

As bastides 
Urbino 
Florença 
(sec. XV – 
XVI) 

A arte e a 
produção em 
obras isoladas 

A arte que revaloriza 
a forma e a escala 
humana aparece em 
intervenções 
localizadas e também 
no ideal da cidade. 
Praça e estrutura 
urbana passam a 
adaptar-se uma a 
outra. (Galender, 
1992).

A praça adquire 
função; Valor político-
social; 
Simbólico e, artístico.  
(Soriano 2006) 
 

As cidades 
coloniais 

Cidade do 
México 

O traçado 
ortogonal nas 

O poder da metrópole 
expresso no espaço 

As praças no Brasil 
Colônia servindo de 
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(séc. XVII – 
XVIII) 

cidades 
espanholas 
A plaza 

urbano e na praça 
central 

reunião de pessoas; 
atividades recreativas 
e contemplativas, 
mercado, políticas e 
militares.  (Soriano 
2006) 

A cidade 
barroca 

Paris 
Viena 
(sec. XVIII) 

O palácio 
Os grandes 
eixos 
As praças 
cívicas 

Os estados nacionais 
demonstram sua 
força e redesenham 
os espaços de 
convivências das 
grandes capitais. 

No século XVIII, na 
qual só participava da 
vida pública política, 
cidadãos dotados de 
propriedades e pessoas 
cultas. 
Os principais pontos 
de convívio sociais 
eram ambientes 
fechados, como: cafés, 
teatros, lanchonetes, 
entre outros. Sobarzo 
(2017). 

A cidade 
industrial 

Londres 
(sec. XIX) 

A fabrica 
A linha férrea 

A interferência brutal 
da industrialização no 
ambiente urbano. 
 
 

Ruptura conceitual e 
cultural. Houve 
mudanças no 
Capitalismo industrial, 
o Secularismo e o 
enfraquecimento da 
vida pública social:  
Privatização burguesa; 
Perca de identidade 
das classes; declínio 
do público na 
convivência social; o 
espaço público torna-
se imoral.  Sobarzo 
(2017). 

A cidade 
moderna 

Nova York 
(1930-1960) 
Brasília 

Os arranha-
céus 
Os eixos 
viários

O automóvel 
reconfigura o 
desenho urbano 

O espaço tornou-se 
local de passagem. 
Sennet (2003 

A cidade 
contemporânea 

Xangai 
Rio de Janeiro 
São Paulo 
Nova York 

O shopping 
center 
As grandes 
arenas 
esportivas 
Os aeroportos 
Os centros 
turísticos 

O palimpsesto urbano 
e a multiplicidade de 
configurações. Os 
grandes projetos 
urbanos moldam o 
espaço público. Os 
espaços privados de 
uso coletivo. 

Direito politico 
Espaço social, 
econômico, cultural e 
ambiental; 
“Privatização do 
espaço público; 
Publicização do 
espaço privado” 
Castelnou (2007, 
p.127) 

Fonte: Calliari (2016), Bernardes (2008), Câmara (2014), Castelnou (2007); Galender (1992), Gomes 
(2009), Sennett (2003). Sobarzo (2017), Soriano (2006).47. 

 
47 Quadro apresentado por Calliari (2016, p. 20) manteve sua estrutura básica, no entanto foi acrescido de 
informações: Acrescentou o período do Império Romano e toda a coluna “Função social”. Informações sem 
citações bibliográficas são oriundas do quadro original; demais informações acrescidas, indica-se a fonte.  


